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RESUMO:  Os drenos são importantes na prática Cirúrgica Veterinária, particularmente para 

o manejo de fluidos, prevenindo a formação de abscessos e auxiliando no processo de 

cicatrização após cirurgias. A Liga Acadêmica Paraense de Cirurgia e Anestesiologia 

Veterinária (LAPCAV) realizou um treinamento teórico e prático sobre Indicação e Realização 

de Drenos, Esofagostomia e Traqueostomia, onde foram utilizados cadáveres de cães e gatos 

que vieram a óbito, cedidos pelo setor de Patologia Animal da Universidade Federal Rural da 

Amazônia (UFRA), a fim de aprimorar o conhecimento aos membros efetivos da liga, acerca 

do tema. O treinamento foi realizado no Laboratório de Pesquisa Morfológica Animal 

(LAPMA) da UFRA, no dia 11 de julho de 2024 e, dividido em dois momentos, teoria e prática. 

A teoria iniciou com as indicações referentes as técnicas de drenos, onde foram conhecidos os 

Drenos de Penrose e os Drenos Artificiais, produzidos a partir de materiais utilizados na rotina 

Médica Veterinária. Em um segundo momento, as indicações de Esofagostomia e 

Traqueostomia e, por fim, a demonstração dos procedimentos aos participantes da Liga como 

forma de fixação das técnicas. Assim sendo, foi possível perceber que o referido curso 

contribuiu de maneira favorável ao nível de aprendizado aos discentes, mediante a importância 

e a necessidade dessas atividades que envolvem a realidade prática, tanto no meio acadêmico 

quanto nos hospitais veterinários. 
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